RESOLUÇÃO CONSEPE  N.º 103 , DE 20  DE OUTUBRO  DE 2003
Aprova o Regulamento do Trabalho de Conclusão do Curso de Educação Artística – Habilitação em Música. 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.006698/03-7, 180/03-CONSEPE;

R E  S  O  L  V  E  :

Artigo 1º. Aprovar o Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Educação Artística – Habilitação em Musica, do Instituto de Linguagens, composto de 03 (três) Títulos e 18 (dezoito) artigos, que com esta Resolução é publicado.  
Artigo 2º. Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.
SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 20 de outubro de 2003.
José Eduardo de Aguilar Siqueira do Nascimento                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        Presidente em Exercício do CONSEPE

Regulamento do Trabalho de Conclusão de CURSO
Curso de licenciatura em Educação Artística – Habilitação em Música
TÍTULO 1

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

CAPÍTULO I

DO OBJETIVO
Artigo 1o – Oportunizar ao aluno a realização de um trabalho monográfico visando a sua inserção na prática da pesquisa em música.
CAPÍTULO II

DA CARACTERIZAÇÃO
Artigo 2o – O Trabalho de Conclusão de Curso consiste na elaboração e apresentação de um trabalho monográfico individual orientado por um professor do quadro de docentes do Departamento de Artes do Instituto de Linguagens, no último semestre de estudos do aluno.
Parágrafo Único – A monografia deve tratar de tema que se relacione com algum aspecto da transmissão e apreensão de conhecimento de música enquanto processo de educação articulado com a sociedade contemporânea, preferencialmente voltado para a realidade regional.

CAPÍTULO III

DO PROCESSO DE MATRÍCULA
Artigo 3o – O aluno deverá solicitar matrícula na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso conforme o calendário e normas da UFMT. 
§ 1o Na data da matrícula o aluno deve apresentar ao Colegiado de Curso o seu projeto de pesquisa com o aceite do orientador pretendido. 
§ 2o A confirmação das solicitações será feita pelo Colegiado de Curso até a época do ajuste de matrículas, quando serão iniciadas formalmente as atividades da disciplina no semestre.
TÍTULO 2

DA ELABORAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

CAPÍTULO I

DA ELABORAÇÃO DO PROJETO
Artigo 4o – O projeto de pesquisa deve ser o mesmo que foi elaborado como requisito final da disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa observando um necessário amadurecimento e, consequentemente, as devidas alterações.
CAPÍTULO II

DA ESCOLHA DO PROFESSOR ORIENTADOR
Artigo 5o - Após ter completado a disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa o aluno deverá aperfeiçoar seu projeto de pesquisa e escolher um professor para orientá-lo. 
Parágrafo Único O compromisso de orientação deve ser assumido antes da matrícula na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso através do aceite do professor orientador no próprio projeto do discente. 
CAPÍTULO III

DA ORIENTAÇÃO
Artigo 6o - Com o compromisso assumido no projeto o professor estará oficializando a sua participação efetiva em todas as atividades da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso no semestre em questão. 
§ 1o O docente orientador que, por algum motivo grave, tiver de desistir da orientação deverá comunicar por escrito a Coordenação de Ensino de Graduação, contendo ciência do aluno.
§ 2o O discente que tiver de trocar de orientador, por desistência do mesmo, deverá solicitar por escrito a Coordenação de Ensino de Graduação a indicação do novo orientador.
CAPÍTULO IV

DAS OBRIGAÇÕES DO ORIENTADOR E PROFESSORES DA BANCA
Artigo 7o - Cada orientador deverá dispor de duas horas aula, semanalmente, para orientação de cada aluno. Cada docente poderá orientar até 03 (três) projetos por semestre.
Parágrafo Único - O orientador e membros da banca terão as seguintes obrigações:
a) frequentar as reuniões convocadas pela Coordenação de Ensino de Graduação;
b) entregar os diários de classe, devidamente preenchidos, no decorrer do Seminário Parcial e no Seminário Final à Coordenação de Ensino de Graduação;

c) frequentar as atividades da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso;

d) realizar um relatório final das atividades do aluno orientado dando um parecer sobre seu desenvolvimento nas atividades da disciplina, atribuindo a esse processo uma nota e justificando o seu julgamento;
e) pegar na Coordenação de Ensino nas datas estipuladas os trabalhos que serão apresentados no Seminário Parcial e no Seminário Final;

f) ler e realizar um parecer por escrito dos trabalhos  de cujas bancas examinadoras fizer parte no Seminário Parcial e no Seminário Final;

g) atribuir nota às monografias no Seminário Final do Trabalho de Conclusão de Curso de cujas bancas examinadoras fizer parte;

h) arguir os alunos sobre conteúdo, forma, metodologia e aplicação da pesquisa, bem como fazer sugestões e solicitações durante o tempo destinado a essa atividade nas apresentações das monografias de cujas bancas fizer parte.

CAPÍTULO V
DAS OBRIGAÇÕES DO ALUNO
Artigo 8o - Cada aluno deverá dispor de duas horas aula, semanalmente, para receber orientação de seu professor.
Parágrafo Único - O aluno terá as seguintes obrigações:
a) participar das atividades semanais previstas junto com o orientador;
b) participar de todos os seminários obrigatórios da disciplina;

c) elaborar sua monografia em conformidade com este regulamento;

d) entregar a parte da monografia para apresentação no Seminário Parcial e a monografia completa para o Seminário Final em três vias na data estabelecida pela Coordenação de Ensino de Graduação;

e) entregar a versão final da monografia, e, se necessário com as alterações solicitadas pela banca, impreterivelmente na data determinada pela Coordenação de Ensino de Graduação (preferencialmente uma semana após a apresentação final da monografia);

f) comunicar por escrito ao Colegiado de Curso qualquer mudança significativa nos encaminhamentos de seu projeto de pesquisa.

CAPÍTULO VI
DA APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS ESCRITOS
Artigo 9o - O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser apresentado em duas oportunidades durante o semestre, assim como, a sua versão final, nas datas determinadas pela Coordenação de Ensino de Graduação. 
§ 1o  Para o Seminário Parcial o aluno deverá entregar à Coordenação de Ensino de Graduação, com antecedência de 5 dias úteis, a parte do trabalho escrito, em 3 (três) cópias destinadas a cada professor componente da banca indicada para a avaliação de sua monografia. 
§ 2o A parte do trabalho que deve ser apresentada consiste do necessário esclarecimento sobre a pesquisa, do estágio em que ela encontra-se na ocasião, da literatura já consultada (revisão da bibliografia) e do(s) capítulo(s) que já foi (foram) escrito(s) até o momento.
§ 3o Para o Seminário Final o aluno deverá entregar à Coordenação de Ensino de Graduação, com antecedência de 8 dias úteis, 3 (três) cópias de sua monografia destinadas a cada professor componente da banca determinada para a avaliação.
Artigo 10 - Todas as monografias apresentadas em parte ou completas devem estar encadernadas digitadas em papel A4, espaço 1.5, letra Times New Roman 12 somente para o texto, com margens Superior e Esquerda: 3 cm, Inferior e Direita: 2,5 cm, e paginação em algarismo arábico no canto superior direito.
§ 1o O Trabalho de Conclusão de Curso apresentado no Seminário Final  e a sua versão final devem conter as seguintes partes:
a) capa (Anexo I);
b) folha de rosto somente para a versão final (Anexo II);

c) partes pré-texto (opcionais);

d) sumário;

e) corpo do texto;

f) anexos (se necessários).

§ 2o O corpo do texto deve conter redação clara, idéias articuladas e organização do conteúdo obedecendo as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, ao que se refere a citações, notas, gráficos, ilustrações, exemplos musicais e referências bibliográficas.

§ 3o O aluno deve observar a quantidade mínima de 20 (vinte) páginas para a versão apresentada no  Seminário Final.

CAPÍTULO VII
DA APRESENTAÇÃO ORAL
Artigo 11 - O aluno deverá fazer apresentação oral de sua pesquisa obrigatoriamente duas vezes no semestre, podendo faze-lo mais vezes se houver oportunidade e assim o desejar. 
§ 1o  A primeira apresentação será em data marcada pela Coordenação de Ensino de Graduação no meio do semestre durante o  Seminário Parcial do TCC. 
§ 2o  A segunda apresentação será no  Seminário Final do TCC em data marcada pela Coordenação de Ensino de Graduação na ultima semana do semestre.
§ 3o   Cada apresentação oral do trabalho deverá ter a duração de, no máximo, 15 (quinze) minutos.
§ 4o Após cada apresentação nos seminários o aluno terá até 30 minutos para dialogar/responder as questões que deverão ser feitas pelos professores membros de sua banca.
§ 5o Para ilustrar a sua apresentação o aluno poderá solicitar o material necessário até 24 horas antes da mesma.

CAPÍTULO VIII

DA AVALIAÇÃO
Artigo 12 - O trabalho monográfico do aluno na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso deverá receber formalmente avaliação qualitativa, através de parecer escrito e oral, de seu orientador e dos outros dois membros da sua banca avaliadora na ocasião da arguição dos dois Seminários. 
Parágrafo Único - Deverão compor a banca avaliadora do Trabalho de Conclusão de Curso o orientador e dois professores do Departamento de Artes escolhidos em reunião de colegiado do mesmo.
Artigo 13 - Para efeito de progressão do aluno serão consideradas as duas notas do orientador e as notas dos membros da banca avaliadora no final do semestre.
§ 1o  Ao orientador cabe fazer duas avaliações:
a) A primeira atribuindo nota e justificando o seu julgamento sobre o processo de elaboração da monografia (recomenda-se que o orientador mantenha o aluno informado para ajuda-lo no processo, assim como, para que o resultado não cause nenhum tipo de estranhamento).

b) A segunda atribuindo uma nota final à monografia.
§ 2o  Os outros dois membros da banca deverão, além das contribuições comentadas e registradas em parecer, atribuir uma nota final à monografia.
§ 3o Para atribuição das notas devem ser levados em consideração os seguintes critérios:
a) o crescimento do aluno; 
b) as solicitações/recomendações inseridas no trabalho; 

c) o desenvolvimento da monografia a partir do estágio em que se encontrava no  Seminário Parcial. 
§ 4o A nota final da disciplina será calculada com a média aritmética simples das notas: nota 1 (N1) do orientador somada à nota 2 (N2) do orientador somada à nota do 1o membro da banca (N3) somada à nota do 2o membro da banca(N4). A nota final será o resultado da soma (N1+ N2+ N3+ N4) dividido por 4 (Nota = Resultado final da divisão).
§ 5o A monografia que obtiver nota inferior a sete (7,0) não ficará disponível para consulta na biblioteca setorial do Instituto de Linguagens.
Artigo 14 – Em caso de discordância do discente em relação à nota o mesmo deverá proceder como nos casos de revisão de prova, obedecendo o regulamento da universidade.

CAPÍTULO IX

DOS DIREITOS DE AUTORIA
Artigo 15 – A responsabilidade pelo resultado final da monografia é inteiramente do discente que a elaborou, o que não exime o orientador de bem desempenhar suas atribuições.
TÍTULO III

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
CAPÍTULO I

DA APRESENTAÇÃO À BANCA AVALIADORA

Artigo 16 – Em nenhuma hipótese o discente poderá apresentar-se à banca avaliadora sem presença do seu orientador.
CAPÍTULO II

DAS QUESTÕES DE ORDEM

Artigo 17 – O público presente nos seminários é considerado ouvinte, não tendo direito, nem obrigação de qualquer tipo de manifestação ou de arguição.
§ 1o O Colegiado de Curso elaborará o calendário semestral, fixando os prazos e datas para a entrega da monografia e designação das bancas avaliadoras alem de viabilizar a realização dos dois seminários do Trabalho de Conclusão de Curso. 
§ 2o O discente que entregar a monografia parcial para a apresentação no Seminário Parcial fora do prazo estipulado estará sujeito a ter a 1a nota do orientador dividida por 2.
§ 3o O discente que entregar a monografia final fora do prazo estipulado estará sujeito a ter o seu trabalho considerado para o semestre seguinte, o que acarreta em sua reprovação automática no semestre em curso.
§ 4o A entrega das notas na CAE (Coordenação de Administração Escolar) está vinculada à entrega da versão final da monografia à Coordenação de Ensino de Graduação.
CAPÍTULO III

DOS CASOS EXCEPCIONAIS
Artigo 18 - Os casos excepcionais previstos pela lei universitária serão objetos de análise pelo Colegiado de Curso.
SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 20 de outubro de 2003.

José Eduardo de Aguilar Siqueira do Nascimento

Presidente em exercício do CONSEPE
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